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1. Introdução 
 
A Associação Petrobras de Saúde (APS) é uma associação civil, de fins não 
econômicos e de natureza assistencial, com personalidade jurídica de direito 
privado, sede na Avenida República do Chile, 65, Rio de Janeiro (RJ), 
constituída em 18 de setembro de 2020 para ser uma operadora de planos de 
saúde privados, na modalidade de autogestão, destinada a atender os 
beneficiários de suas patrocinadoras, lideradas pela Petrobras.  
 
Após estudos, discussões e aprovações em diversas instâncias, incluindo sua 
Diretoria Executiva e o Conselho de Administração, a Petrobras decidiu 
estabelecer uma operação segregada, cujo core business e os investimentos 
serão exclusivos na gestão e operação da saúde suplementar em favor dos seus 
beneficiários.  
 
A APS está projetada para ser uma operadora de referência em autogestão de 
saúde suplementar, baseada em cinco pilares: 
  

 Eficiência; 
 Especialização; 
 Qualidade do atendimento e melhoria da experiência dos seus 

beneficiários; 
 Embarque de melhores Tecnologias e inovações; 
 Forte Governança em riscos, auditoria e compliance. 

 
Contexto do mercado  
 
Em razão de custos elevados e crescentes em um setor que possui uma inflação 
própria, conhecida como inflação médica ou variação dos custos médico-
hospitalares (VCMH), que supera qualquer índice geral de inflação apurado 
pelas diversas instituições, não somente no Brasil, mas em todo o mundo, os 
planos privados de saúde atendem somente uma parte da população de nosso 
país. 
 
Dados de dezembro/2020 da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), 
órgão regulador do setor, criado em janeiro de 2000, que controla a atuação 
de cerca de mil operadoras de planos privados, revelam que ¼ da população 
brasileira – ou seja, 47,6 milhões de pessoas – contam com a cobertura médica 
e hospitalar, e 27 milhões com assistência odontológica, movimentando, por 
ano, mais de R$ 200 bilhões com serviços assistenciais de saúde.  
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É importante destacar que 68% dessa população, 32,2 milhões de pessoas, tem 
acesso ao sistema por meio de contratos de planos coletivos celebrados por 
intermédio de empresas empregadoras, que subsidiam grande parte desses 
custos, como é o caso da Petrobras e suas controladas, inseridas na modalidade 
de autogestão, que representa 9% do setor, como ilustra o quadro extraído do 
site da ANS: 
  

Modalidade Beneficiários % 

Autogestão 4.235.489 9% 

Cooperativa Médica 17.384.148 37% 

Filantropia 931.996 2% 

Medicina de Grupo 19.006.699 40% 

Seguradora Especializada em Saúde 6.134.763 13% 

TOTAL 47.693.095 100% 

Coletivo Empresarial 32.295.751 68% 

 

2. Evolução do setor 
 
Mesmo com a instabilidade em toda a economia nacional, o setor de planos de 
saúde médico-hospitalares encerrou 2020 com mais de 47,6 milhões de 
beneficiários em todo o país. De acordo com o Instituto de Estudos em Saúde 
Suplementar (IESS), esse número não era ultrapassado desde o primeiro 
semestre de 2017.  
 
O setor sofreu reduções no primeiro semestre, mas conseguiu se recuperar na 
segunda metade do ano. Entre fevereiro e junho de 2020, aproximadamente 
297 mil pessoas deixaram de contar com planos de saúde, resultado do número 
de demissões, interrupção de atividades, fechamentos de empresas e perda 
de poder aquisitivo por conta da crise econômica desencadeada pela Covid-
19.  
 
A grande queda do número de beneficiários entre março e junho foi 
reconquistada entre julho e setembro. Já o desempenho do último trimestre 
do ano foi o responsável pelo avanço em 2020, o que renova o nosso otimismo 
pela gradual retomada da economia e novas contratações. 
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Trata-se do benefício mais importante discutido e negociado com as empresas, 
assim como o mais relevante em termos da representatividade da despesa em 
relação à folha de pagamento ou ao custo de pessoal. Sua sustentabilidade no 
curto, médio e longo prazo depende muito de vários fatores: forma de custeio, 
regras de elegibilidade, comportamento de utilização consciente e orientada, 
meios de acesso, qualidade e interesses dos recursos da rede credenciada, 
fatores moderadores e negociações comerciais. 
 
A tecnologia avança muito rápido e os novos serviços incorporados ao rol de 
procedimentos sempre trazem impactos, seja em favor da nossa saúde, 
qualidade de assistência e de vida das pessoas, seja também nos custos e 
preços dos produtos. 
 

3. Atuação e estrutura 
 
Para enfrentar os desafios de operar em um setor altamente complexo e 
interagir com os diversos agentes dessa cadeia, em que colocamos a pessoa do 
beneficiário no centro de todas as atenções, nos relacionamos diariamente 
com o setor para identificar, desenvolver e estabelecer programas de saúde, 
negociando as melhores condições comerciais de serviços com hospitais, 
indústrias farmacêuticas, laboratórios, fornecedores de próteses, órteses, 
materiais especiais, médicos, instrumentadores, enfermeiros, psicólogos, 
dentistas, fonoaudiólogos, nutricionistas, fisioterapeutas, remoções, 
assistentes sociais, entre outros profissionais do mercado. 
 
Além disso, temos uma atuação intensa junto às autoridades regulatórias do 
sistema e representantes do poder público – entre eles, os conselhos regionais 
de medicina e odontologia, o Ministério da Saúde, a ANS e o Poder Judiciário, 
utilizando as melhores práticas de gestão e governança, entre elas a auditoria 
e a ouvidoria, sempre buscando a melhor relação custo/benefício para os 
patrocinadores do plano de saúde. 
 
Os serviços e atividades realizados pela Associação Petrobras de Saúde 
encontram-se estruturados em quatro diretorias executivas: 
 
• Presidência: Marcelo de Lima Dias 
• Rede & Atendimento: Adir Meirelles Junior 
• Regulatório & Saúde: José Waldir Leopércio  
• Administração & Finanças: Carlos Alberto Siqueira Gomes 
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Sob estas quatro diretorias, temos serviços e atividades de recursos humanos, 
tecnologia da informação, jurídico, gestão da rede credenciada (considerando 
credenciamento de novos prestadores), negociações, atendimento ao 
beneficiário (incluindo uma central 24h x 7d), portal de saúde, comunicação, 
assuntos regulatórios, regulação médica e odontológica, análise e autorizações 
de procedimentos controlados, internações, auditorias, programas de saúde e 
assistência, reembolsos da livre escolha, contabilidade, finanças, 
faturamento, processamento, aprovação de contas, pagamento de sinistros, 
contratações de serviços, suprimentos, administração, entre outros. 
 

4. Conselhos Fiscal e Deliberativo 
 
Como associação dedicada a cuidar da saúde das pessoas com excelência e de 
forma sustentável, adotamos os princípios da governança corporativa e 
transparência na gestão e prestação de contas. 
 
A base do sistema de governança está prevista no estatuto social, documento 
que estabelece o nosso objeto social, além dos direitos e deveres dos 
Associados. Os Associados escolherão seus representantes nos Conselhos Fiscal 
e Deliberativo da Saúde Petrobras.  
 
Para o Conselho Deliberativo, são três membros e respectivos suplentes 
indicados pela Petrobras e mais dois membros e respectivos suplentes que 
serão eleitos em Assembleia Geral. Já para o Conselho Fiscal, são dois 
membros e respectivos suplentes indicados pela Petrobras e mais um membro 
e respectivo suplente eleitos pelos Associados.  
 
Atualmente, os seguintes empregados compõem os conselhos operantes 
durante o período de transição: 
 
4.1 Conselho Fiscal 

Presidente: 
Leonardo Heitmann de Macedo (CONF/CI) – há 20 anos na Petrobras, já foi 
membro interino do Comitê Técnico Estatutário de Governança e 
Conformidade e do Comitê Executivo de Riscos, e membro titular do Comitê 
Executivo de Supervisão da Petros. Atualmente, é gerente de Controles 
Internos; 
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Ana Claudia Paixão Ricio Pires (CONTRIB/CONT/CONGER/ACFP) – gerente 
setorial, atua há 12 anos na Petrobras com processo de avaliação atuarial dos 
planos de benefícios de pensão e saúde suplementar; 
 
Renata Cevolo de Silva Veiga (AUDITORIA/ANSEF/APGR) – há 12 anos atuando 
com auditoria interna na Petrobras, sendo oito como coordenadora de 
auditoria. 
 
4.2 Conselho Deliberativo 

Presidente:  
Paulo Ferraz Mansur (RH/REO) – na Petrobras desde 1990, atualmente é 
gerente geral de Recompensa, Efetivo e Operações de RH, com grande 
experiência na área de remuneração e já tendo exercido diversas funções 
gerenciais, inclusive a de gestor da AMS. 
 
Paula Porto Pinto Barreto (JURIDICO/GG-ANE/JGCP/GS) – gerente setorial, 
atua há 10 anos na Petrobras, desde 2014 em funções gerenciais para o 
atendimento da área de Governança e Direito Societário no Jurídico.  
 
Andrea Ribeiro Pozzi de Carvalho (GOVERNANCA/GOVSOC) – há 14 anos na 
Petrobras, já atuou em cargos gerenciais no Jurídico da área Tributária e da 
área Financeira, sendo atualmente gerente de Governança Societária. 
 
Raphael de Menezes Santoro (SIPP) – gerente geral da área de Supervisão 
Integrada de Planos de Previdência, responsável pela supervisão da Petros e 
dos planos de previdência, desde março de 2020 na Petrobras. 
 
Martinho Bartmeyer (GAPRE) – assessor da presidência desde junho de 2019, 
suporta a área de Recursos Humanos na revisão dos benefícios corporativos. 
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5. Demonstrações Financeiras e Pareceres 
 
A Associação Petrobras de Saúde – APS (APS ou Associação) é uma 
pessoa jurídica de direito privado, constituída na forma de associação sem 
fins lucrativos, em Assembleia Geral em 19 de setembro de 2020. 
 
Em sua gestão, são observadas as disposições descritas na Lei nº 9.656/98 
e alterações, nas Resoluções da Agência Nacional de Saúde Suplementar, nas 
disposições contidas em seu Estatuto, Regimento Interno, regulamentos 
dos planos de saúde que irá operar, e decisões de sua administração.   
 
O início das atividades da Associação ocorreu em 15 de outubro de 
2020, estando em fase de estruturação e pré-operação, buscando todos os 
registros legais e regulatórios junto à ANS de modo que possa atuar com a 
principal atividade de operação de plano de saúde.  A expectativa é que a ANS 
aprove a migração voluntária da carteira do plano de saúde da Petrobras, 
atualmente sob gestão do departamento de RH da Petrobras, a partir do 2º 
trimestre de 2021. A APS tem como patrocinadoras as Companhias: Petróleo 
Brasileiro S.A. – PETROBRAS, Petrobras Transporte S.A. –  TRANSPETRO; 
Petrobras Biocombustível S.A. – PBIO, Termobahia S.A. e Transportadora 
Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil S.A. – TBG.   
 
Covid – 19: 
 
Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial de Saúde ("OMS") 
anunciou uma emergência de saúde global devido a um novo surto de 
Coronavírus originário de Wuhan, China (o "surto de Covid-19") e os riscos para 
a comunidade internacional, considerando a capacidade de o vírus se espalhar 
globalmente, indo além do seu ponto de origem. Em março de 2020, a OMS 
classificou o surto de COVID-19 como uma pandemia, com base no rápido 
aumento da exposição global.  
 
O impacto total da pandemia de Covid-19 ainda se encontra em 
constante evolução na data deste relatório, mesmo decorrido mais de um ano 
do início do referido surto. Desta forma, é incerta a magnitude que a pandemia 
terá sobre a condição financeira da Associação, liquidez e resultados futuros 
das operações. A administração está monitorando ativamente a situação 
global em suas condições financeiras, liquidez, operações, prestadores, 
utilização do plano de saúde, condições críticas de atendimento aos 
beneficiários, e sua força de trabalho. Dada a evolução diária da pandemia de 
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Covid-19 e as respostas globais para reduzir sua propagação, a Associação não 
pode estimar os efeitos da pandemia de Covid-19 em seus resultados 
operacionais, condição financeira ou liquidez para o exercício de 2021.  
 
Embora a Associação não possa estimar a duração ou gravidade do impacto 
da  pandemia de Covid-19 no momento, uma vez que Associação ainda se 
encontra  em fase de estruturação e obtenção das credenciais junto à ANS 
para operar o  plano de saúde a ser migrada pela Petrobras a partir de 2º 
trimestre de 2021,  se a pandemia continuar, ela poderá vir a ter um efeito 
adverso/material no  aumento de custos assistenciais e dificuldades no 
atendimento aos beneficiários  pela rede credenciada, afetando os resultados 
de operações futuras da  Associação, sua posição financeira e liquidez no 
exercício de 2021, porém  suportados de forma efetiva pela Petrobras, sua 
principal patrocinadora, e  demais patrocinadoras, formada por empresas com 
participações societárias  relevantes da Petrobras, uma vez que o Plano de 
Saúde a ser operado é do tipo  pós pagamento, e todas as despesas serão 
reembolsadas à APS, conforme  Convênios assinados entre as partes.  
 
 

5.1 Demonstrações Financeiras 

 
Confira abaixo as demonstrações financeiras: 
 

 
 
 
 

Balanços patrimoniais 
Em 31 de dezembro de 2020
(Em milhares de Reais)

Ativo refPassivo e patrimônio líquido

Nota 2020 Nota 2020

Circulante Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 3 8.644             2.aFornecedores 6 1.258             

Créditos a receber de patrocinadoras 4 657                2.bImpostos e contribuições a recolher 7 329                

Impostos a recuperar 5 1                   2.cProvisões trabalhistas 8 59                 

1.d 9.302            2.dAdiantamento de patrocinadoras 9 2.056             

2.d 3.702            

Patrimônio líquido

3.aPatrimônio social 11 5.600             

5.600            

Total do ativo 9.302            Total do passivo e do patrimônio líquido 9.302            

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.
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Demonstração do resultado

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

Nota

15/10/2020 a 

31/12/2020

Resultado das operações

Receitas com ressarcimento de gastos 12 3.749                

Resultado bruto 3.749               

Despesas operacionais

Gerais e administrativas 13 (3.750)               

Resultado antes do resultado financeiro (1)                     

Resultado financeiro, líquido

Despesas financeiras 14 (27)                    

Receitas financeiras 14 28                     

1                      

Resultado líquido do exercício -                   

Resultado por cota de patrimônio social -

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Período compreendido entre 15 de outubro (data de ínício das operações) a 
31 de dezembro de 2020
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Demonstração do resultado abrangente

(Em milhares de Reais)

15/10/2020 a 

31/12/2020

Resultado líquido do exercício -                        

Outros resultados abrangentes -                        

Total do resultado abrangente do exercício -                        

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

 Período compreendido entre 15 de outubro (data de ínício das 
operações) a 31 de dezembro de 2020 

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido

(Em milhares de Reais)

Resultados 

acumulados

Integralização de Capital social realizado em 13/12/2020 5.600                - 5.600             

Superávit/Déficit do exercício - - -                 

Saldos em 31 de dezembro de 2020 5.600               - 5.600            

As notas explicativas da Adminsitração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Período compreendido entre 15 de outubro (data de ínício das operações) a 
31 de dezembro de 2020

Patrimônio 

social Total
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Demonstrações dos fluxos de caixa

(Em milhares de Reais)

15/10/2020 a 

31/12/2020

Resultado líquido do exercício -               

Aumento e diminuição das contas de ativo e passivo

Variação de impostos a recuperar                  (1)

Variação de  créditos a receber de patrocinadoras               (657)

Variação de fornecedores             1.258 

Variação de impostos e contribuições a recolher                329 

Variação de provisões trabalhistas                  59 

Variação de adiantamento de patrocinadoras             2.056 

Caixa líquido das atividades operacionais             3.044 

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Captação de empréstimos e financiamentos 5.600

Caixa líquido das atividades de financiamentos 5.600

Aumento líquido de caixa e de equivalente de caixa 8.644

Caixa e equivalente de caixa no início do período -

Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 8.644

Aumento líquido de caixa e de equivalente de caixa 8.644

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Período compreendido entre 15 de outubro (data de ínício das operações) 
a 31 de dezembro de 2020
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Resumo das principais práticas contábeis 
 
Base de preparação 
 

a) Base de elaboração das demonstrações contábeis 
As demonstrações contábeis foram elaboradas com base nas práticas 
contábeis no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência 
Nacional de Saúde Suplementar – ANS, as quais abrangem a legislação 
societária e os pronunciamentos, interpretações e orientações emitidas 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), quando referendados 
pela ANS. As demonstrações contábeis estão sendo apresentadas, 
segundo critérios estabelecidos pelo plano de contas emitidos pela 
Resolução Normativa no446/2019.  

 
As demonstrações contábeis foram aprovadas pela Diretoria Executiva 
em 15 de março de 2021, e encaminhadas para deliberação do Conselho 
Deliberativo. 
 
b) Uso de estimativa e julgamentos 
A preparação das demonstrações contábeis de acordo com as normas da 
ANS e as normas emitidas pelo CPC, exige que a Administração faça 
julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de 
políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas 
e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. 
 
Estimativas e premissas são revistas de uma maneira continua. Revisões 
com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em 
que as estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros 
afetados. 
 

Moeda funcional e de apresentação 
As demonstrações contábeis são apresentadas em milhares de Reais (R$ mil), 
sendo o real a moeda funcional e de apresentação da Associação. 
 
Práticas e diretrizes contábeis 
As principais práticas contábeis adotadas pela Associação, para elaboração e 
apresentação das demonstrações contábeis são as seguintes: 
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Reconhecimento da receita 
A Associação reconhece a receita quando o valor da receita pode ser 
mensurado com segurança, é provável que benefícios econômicos futuros 
fluam para a entidade.  
(a) Receitas (despesas) financeiras 
 
As receitas (despesas) financeiras são reconhecidas conforme o prazo 
decorrido, usando o método da taxa efetiva de juros. 
 
Caixa e equivalentes de caixa 
Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a 
compromissos de caixa de curto prazo, e não para investimento ou outros fins. 
Incluem caixa, depósitos bancários à vista e aplicações financeiras realizáveis 
em até 90 dias da data original do título ou considerados de liquidez imediata 
ou conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um 
risco insignificante de mudança de valor, os quais são registrados pelos valores 
de custo, acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços, que 
não excedem o seu valor de mercado ou de realização. 
 
Outras contas a receber 
Estas são demonstradas ao valor de custo ou de realização, dos dois, o menor, 
incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetários 
auferidos.  
 
Fornecedores e outras contas a pagar 
As contas a pagar aos fornecedores e as outras contas a pagar são obrigações 
a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso 
normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o 
pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a 
pagar são apresentadas como passivo não circulante. 
 
Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, 
mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva de 
juros. Na prática, são normalmente reconhecidas ao valor da fatura 
correspondente. 
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Passivos contingentes 
São provisionadas quando as perdas foram avaliadas como prováveis e os 
montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os 
passivos contingentes avaliados como perdas possíveis são apenas divulgados 
em nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como perdas remotas 
não são provisionados e nem divulgados.  
 
Imposto de Renda e Contribuição Social corrente 
A Associação é uma Entidade sem fins lucrativos, logo ela estará sujeita a 
incidência de imposto de renda e contribuição social quando obter receitas 
decorrentes de atividades não vinculadas às atividades estatutárias.  
 
Capital social 
As cotas de capital social são classificadas no patrimônio líquido. Temos cotas 
de participação distribuídas pelas patrocinadoras proporcionalmente à 
quantidade de beneficiários de cada uma, inscritos no Plano de Saúde. 
 
Demonstrações dos fluxos de caixa 
A demonstração do fluxo de caixa foi preparada e está apresentada de acordo 
com o Pronunciamento Contábil CPC 03 (R2)- Demonstração dos fluxos de 
caixa, emitido pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e reflete as 
modificações no caixa que ocorreu no exercício apresentado. 
 
Caixa e equivalente de caixa 

 
As aplicações financeiras estão representadas por Certificados de Depósitos 
Bancários e títulos emitidos e compromissados pelas instituições financeiras 
de primeira linha, cujo rendimento está atrelado à variação do Certificado de 
Depósito Interbancário (CDI), e possuem liquidez imediata. A receita gerada 
por estes investimentos é registrada como receita financeira. 
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Contas a receber de patrocinadoras 

 
 
 
Impostos a recuperar 
 

 
 
Fornecedores 
 

 
Impostos e contribuições a recolher 

 
 
Provisão trabalhistas 
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Adiantamento de patrocinadoras 
 

 
 
 
Contingências 
Em 31 de dezembro de 2020, a Associação não possui causas trabalhistas, cíveis 
e fiscais classificadas pelos seus assessores jurídicos como de perda provável 
e possível. 
 
Patrimônio líquido 
 

a) Capital social 
 
Em 31 de dezembro de 2020, o capital da Associação é de R$ 5.600 (cinco 
milhões e seiscentos mil reais), assim demonstrado: 
 
 

 
 

b) Remuneração do pessoal-chave 
 
A remuneração dos diretores e conselheiros deliberativos que corresponde a 
benefícios de curto prazo foi de R$ 415. No exercício de 2020, não houve 
concessão de benefícios de longo prazo pós-emprego, plano de aposentadoria, 
de rescisão de contrato de trabalho nem remuneração baseada em ações. 
 
Outras receitas – Ressarcimento de gastos 
O montante de R$ 3.749 é referente ao ressarcimento das despesas 
administrativas e assistenciais, de responsabilidade das patrocinadoras, 
proporcionalizadas ao número de vidas de responsabilidade das 
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patrocinadoras, em relação a carteira de beneficiários do Plano de Saúde 
Petrobras que está em processo de migração de carteira. 
 
 
Despesas operacionais 
 
 
Gerais e administrativas 

 
Receitas (despesas) financeiras 
 

 
 
 
Instrumentos financeiros 
 
a) Classificação 
A Associação efetua a avaliação de seus ativos e passivos financeiros em 
relação aos valores de mercado, por meio de informações disponíveis e 
metodologia de avaliação apropriadas. Entretanto, a interpretação dos dados 
de mercado e a seleção de métodos de avaliação requerem considerável 
julgamento e estimativas para se calcular o valor de realização mais 
adequado. Como consequência, as estimativas apresentadas não indicam, 
necessariamente, os montantes que poderão ser realizados no mercado 
corrente. O uso de diferentes hipóteses de mercado e/ou metodologias pode 
ter um efeito relevante nos valores de realização estimados.  
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Os principais ativos financeiros da Associação consistem em caixa e 
equivalente de caixa, contas a receber de patrocinadoras que resultam 
diretamente de suas operações. 
 
Os principais passivos financeiros da Associação referem-se a obrigações com 
fornecedores e adiantamentos a fornecedores que resultam diretamente das 
suas operações. 
 
b) Mensuração do valor justo 
 
O valor justo dos ativos e passivos financeiros é incluído no valor pelo qual o 
instrumento poderia ser trocado em uma transação corrente entre as partes 
dispostas a negociar, e não em uma venda ou liquidação forçada. O valor justo 
do contas a receber e fornecedores se aproximam de seu respectivo valor 
contábil em grande parte devido ao vencimento no curto prazo desses 
investimentos. 
 
O passivo financeiro da Associação se encontra classificado como outros 
passivos e são mensurados pelo custo amortizado. 
 
c) Gerenciamento de riscos 
 
A Associação participa de operações envolvendo instrumentos financeiros, os 
quais estão registrados em contas patrimoniais, que se destinam a atender 
suas necessidades operacionais, bem como reduzir a exposição a riscos 
financeiros.  
 
A Administração desses riscos é efetuada por meio da definição de estratégias 
elaboradas e aprovadas pela Administração da Associação, não sendo 
realizadas operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos ou 
derivativos embutidos. 
 
A contratação e o controle de operações financeiras são efetuados por meio 
de critérios gerenciais periodicamente revisados que consideram requisitos de 
solidez financeira, confiabilidade e perfil de mercado da entidade com a qual 
são realizadas. As taxas utilizadas são compatíveis com as do mercado. 
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Adicionalmente, a Administração procede uma avaliação tempestiva da 
posição consolidada da Associação, acompanhando os resultados financeiros 
obtidos, avaliando as projeções futuras, como forma de garantir o 
cumprimento do plano de negócios definido e monitoramento dos riscos aos 
quais está exposta. As descrições dos riscos da Associação são descritas a 
seguir: 
 
Risco de mercado 
 
O risco de mercado é o risco de que o valor justo dos fluxos de caixa futuros 
de um instrumento financeiro flutue devido a variações nos preços de 
mercado. Os instrumentos financeiros afetados pelo risco de mercado incluem 
contas a receber de patrocinadora e contas a pagar (fornecedores). 
 
Risco de crédito e de aplicação dos recursos 
 
O risco de crédito é o risco de a contraparte de um negócio não cumprir uma 
obrigação prevista em um instrumento financeiro ou contrato com cliente, o 
que levaria ao prejuízo financeiro. A Associação está exposta ao risco de 
crédito em suas atividades operacionais (principalmente com relação a contas 
a receber) e de aplicação de recursos. O risco de crédito nas atividades 
operacionais da Associação é administrado por normas específicas de 
aceitação de clientes, análise de crédito e estabelecimento de limites de 
exposição por cliente, os quais são revisados periodicamente. O 
monitoramento de duplicatas vencidas é realizado prontamente para garantir 
seu recebimento.  
 
O montante exposto ao risco de crédito em 31 de dezembro de 2020, são 
demonstrados abaixo pelo seu valor justo: 
 

 
 
Risco de liquidez 
 
A Associação acompanha o risco de escassez de recursos, administrando seu 
capital por meio de um planejamento, monitorando seus recursos financeiros 
disponíveis, para o devido cumprimento de suas obrigações. 
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A seguir é demonstrado o resumo das expectativas de liquidação dos 
passivos financeiros da Associação. 

 
Eventos subsequentes 
 
A Associação Petrobras de Saúde recebeu o registro da ANS em 28 de janeiro 
de 2021, como operadora de planos de assistência à saúde sob o no 42263-1 e 
classificada na modalidade Autogestão sem mantenedor. Em 12 de fevereiro 
de 2021, foi protocolada junto a ANS a solicitação de migração da carteira do 
plano de saúde operado pelo Departamento de Recursos Humanos da 
Petrobras, conhecido como Assistência Multidisciplinar de Saúde – AMS, para 
APS 
 
5.2 Parecer Auditoria 

No presente processo de auditoria, a auditoria independente examinou 
demonstrações contábeis da APS que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa. O período em questão foi o de 15 de outubro – data do início das 
operações – e 31 de dezembro de 2020. Também foram examinadas as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais práticas 
contábeis. 
 
Na opinião da auditoria, essas demonstrações contábeis apresentaram 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da APS em 31 de dezembro de 2020, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o período analisado, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades 
supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). 
 
A auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais, 
e as responsabilidades dos auditores, em conformidade com tais normas, estão 
descritas na seção “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis”. Cabe ressaltar, uma vez mais, que os auditores são 
independentes em relação à associação, o que está de acordo com os 
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princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC). Também foram cumpridas as demais responsabilidades 
éticas previstas nessas normas. 
 
Confira no ANEXO I o relatório emitido.  
 
5.3 Parecer do Conselho Fiscal  

O Conselho Fiscal da APS, após exame do Relatório Anual e das Demonstrações 
Contábeis, também emitiu parecer sobre o exercício concluído em 31 de 
dezembro de 2020. 
 
Leia o parecer na íntegra no ANEXO II. 
 

6. Foco no presente, olhar no futuro 
 
Desde o último trimestre de 2020, a Associação Petrobras de Saúde atua em 
fase pré-operacional para obter os registros legais e societários para o seu 
funcionamento, bem como montando e estruturando o seu corpo técnico 
profissional, sempre pautado na expertise voltada para o negócio de saúde 
suplementar, alinhada com as melhores práticas e experiências de outras 
operadoras de planos de saúde bem-sucedidas que atuam no mercado.  
 
A partir deste ano de 2021, de forma planejada e organizada pela Petrobras, 
a APS vem acompanhando todas as operações de gestão do plano de saúde com 
o objetivo de uma transição suave, sem interrupções ou sobressaltos, 
preparando-se para o momento da migração da carteira, que depende de 
autorização da ANS, após cumpridas todas as obrigações regulatórias. 
  
O propósito da APS, como operadora do plano Saúde Petrobras, é cuidar da 
saúde das pessoas com eficiência e de forma sustentável, promovendo a 
promoção e cuidado integral em saúde, segurança, bem-estar e qualidade de 
vida a todos os beneficiários, viabilizando o acesso ao sistema privado de saúde 
com foco na prevenção e respeito ao indivíduo, por meio de recursos de 
qualidade selecionados, negociados e credenciados para um atendimento ágil 
e resolutivo. 
 
Por meio dessas práticas e iniciativas, a APS acredita ser possível construir e 
entregar um benefício cada vez melhor.   
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ANEXO I - Relatório Auditoria Independente
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ANEXO II – Parecer Conselho Fiscal 
 

 


